
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Em meu amor pela Igreja e ardor mis-
sionário eu quisera ser / apóstolo, profeta 
e mártir, também sacerdote, tudo escolher! 
/ No corpo do Senhor, porém, os membros 
nunca são iguais: / do todo procurando o 
bem, nenhum é mais.
REFRÃO:	 Corpo do Senhor, a Igreja, 
deve ter um coração. / Pra que santa ela 
seja, eis o amor - minha vocação! / Dom 
melhor, o mais perfeito, tudo abrange, 
tudo alcança… / Pulsa o coração da 
Igreja em meu peito: / serei o amor!
2. Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela Sal-
vação. / Mas a resposta eu encontrei a este 
apaixonado amor: / é a caridade - eis a lei 
-, o Dom Maior!
3. O amor alcança todo tempo, está em 
toda parte, é eterno o amor! / E toda voca-
ção abrange, nada se sustenta sem o dom 
maior. / Eu sei, enfim, minha missão, na 
Mãe Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser seu 
coração, somente amar! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T.  Ele está no meio de nós.

Antífona da Entrada 	 (Cf. Sl 16,6.8)

Eu vos chamo, ó meu Deus, porque me 
ouvis, inclinai o vosso ouvido e escutai-me! 
Protegei-me qual dos olhos a pupila e abri-
gai-me à sombra de vossas asas.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nos-
sos pecados, para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios. 		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que viestes procurar quem esta-
va perdido, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.		
 	  	 (Ou: Kyrie, eléison).

P. Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.		
 	  	 (Ou: Christe, eléison).
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P. Senhor, que congregais na unidade os 
filhos de Deus dispersos, tende piedade de 
nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.		
 	  	 (Ou: Kyrie, eléison).

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.
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5. Coleta
P. OREMOS: Deus eterno e todo-podero-
so, tornai-nos dispostos a obedecer sempre 
à vossa vontade e a vos servir de coração 
sincero. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A força do Espírito Santo nos alcança o 
Evangelho para reconhecermos o Senhor e 
separarmos o que é exclusivamente d’Ele.

6. Primeira Leitura	 	

	 (Is 45,1.4-6) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: 
“Tomei-o pela mão para submeter os povos 
ao seu domínio, dobrar o orgulho dos reis, 
abrir todas as portas à sua marcha, e para 
não deixar trancar os portões. 4Por causa 
de meu servo Jacó, e de meu eleito Israel, 
chamei-te pelo nome; reservei-te, e não me 
reconheceste. 5Eu sou o Senhor, não existe 
outro: fora de mim não há deus. Armei-te 
guerreiro, sem me reconheceres, 6para que 
todos saibam, do oriente ao ocidente, que 
fora de mim outro não existe. Eu sou o 
Senhor, não há outro”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 95(96)]

REFRÃO:	 Ó família das nações, dai ao 
Senhor poder e glória! 
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo,-
cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! 
Manifestai a sua glória entre as nações, * 
e entre os povos do universo seus prodígios! 
2. Pois Deus é grande e muito digno de 
louvor, * é mais terrível e maior que os 
outros deuses, porque um nada são os deu-
ses dos pagãos. * Foi o Senhor e nosso Deus 
quem fez os céus. 
3. Ó família das nações, dai ao Senhor, 
* ó nações, dai ao Senhor poder e glória, 
dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! 
* Oferecei um sacrifício nos seus átrios. 
4. Adorai-o no esplendor da santidade, * 

terra inteira, estremecei diante dele! Publi-
cai entre as nações: “Reina o Senhor!” * pois 
os povos ele julga com justiça.

8. Segunda Leitura	 (1Ts 1,1-5b)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Tessalonicenses
1Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos 
tessalonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz! 
2Damos graças a Deus por todos vós, lem-
brando-vos sempre em nossas orações. 
3Diante de Deus, nosso Pai, recordamos 
sem cessar a atuação da vossa fé, o esforço 
da vossa caridade e a firmeza da vossa espe-
rança em nosso Senhor Jesus Cristo. 4Sabe-
mos, irmãos amados por Deus, que sois do 
número dos escolhidos. 5bPorque o nosso 
evangelho não chegou até vós somente por 
meio de palavras, mas também mediante 
a força que é o Espírito Santo; e isso, com 
toda a abundância. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cf. Fl 2,15d.16a) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Como astros no mundo vós resplan-
deçais, mensagem de vida ao mundo 
anunciando, da vida a Palavra, com fé, 
proclameis, quais astros luzentes no mundo 
brilheis!

10. Evangelho	 (Mt 22,15-21)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 15os fariseus fize-
ram um plano para apanhar Jesus em algu-
ma palavra. 16Então mandaram os seus 
discípulos, junto com alguns do partido 
de Herodes, para dizerem a Jesus: “Mestre, 
sabemos que és verdadeiro e que, de fato, 
ensinas o caminho de Deus. Não te deixas 
influenciar pela opinião dos outros, pois 
não julgas um homem pelas aparências. 
17Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito 
ou não pagar imposto a César?” 18Jesus 
percebeu a maldade deles e disse: “Hipó-
critas! Por que me preparais uma armadi-
lha? 19Mostrai-me a moeda do imposto!” 
Levaram-lhe então a moeda. 20E Jesus disse: 

“De quem é a figura e a inscrição desta 
moeda?” 21Eles responderam: “De César”. 
Jesus então lhes disse: “Dai pois a César o 
que é de César, e a Deus o que é de Deus”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, reconhecendo que tudo 
pertence a Deus, apresentemos com con-
fiança nossas súplicas, dizendo:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Pela santa Igreja, pelo Papa, pelos bispos, 
presbíteros e diáconos, para que anun-
ciem com fidelidade que somente Deus 
é o Senhor da história e da vida humana, 
rezemos ao Senhor.
2. Por todos os missionários e missioná-
rias, para que, fortalecidos pela fé, pela 
caridade e pela esperança, anunciem com 
coragem e alegria o Evangelho a todos os 
povos, rezemos ao Senhor.
3. Pelas crianças e adolescentes da Infân-
cia e Adolescência Missionária, para que 
cresçam na amizade com Jesus e sejam, em 
suas famílias e comunidades, testemunhas 
do seu amor, rezemos ao Senhor.
4. Por nossa comunidade, para que par-
ticipe responsavelmente da construção 
de uma sociedade mais justa e fraterna 
e coloque seus dons a serviço da missão, 
rezemos ao Senhor. 		
 	  	 (Outras preces)



P. Deus eterno e todo-poderoso, a quem 
pertencem todas as coisas, acolhei as pre-
ces do vosso povo e fazei-nos viver com 
fidelidade nossos compromissos cristãos e 
nossa missão no mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar, / apre-
sentando os frutos do caminho / no pão 
e vinho, ofertas deste altar.
REFRÃO:	 Bendito sejais por  todos 
os dons! / Bendito sejais pelo vinho e 
pelo  pão! / Bendito, bendito, bendi-
to seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta mis-
são, / missão de Cristo, tarefa do cristão. 
/ Tornar-se Igreja, formar comunidade, / 
ser solidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé, / 
ter esperança de um mundo bem melhor. / 
Na caridade, sentir-se familiares / lutan-
do juntos em nome de Senhor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Concedei-nos, Senhor, nós vos pedimos, 
que possamos, com liberdade de coração, 
servir ao vosso altar para que vossa graça 
nos purifique e nos renovem estes mistérios 
que celebramos em vossa honra. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística para 
Diversas Circunstâncias III
 Jesus, caminho para o Pai
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e 
da terra, por Cristo, Senhor nosso. De fato, 
pelo vosso Verbo criastes o universo e tudo 
governais com equidade. Vós nos destes 
vosso Filho, feito carne, como mediador; 
ele nos dirigiu a vossa palavra e nos chamou 
a seguir os seus passos. Ele é o caminho 
que nos conduz até vós, a verdade que nos 
liberta, a vida que nos enche de alegria. Por 
vosso Filho, reunis em uma só família os 
homens e as mulheres, criados para a glória 
do vosso nome, redimidos pelo sangue de 
sua cruz e marcados com o selo do vosso 
Espírito. Por isso, agora e sempre, unidos 
a todos os Anjos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) com alegria:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os acompanhais no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.

T. Bendito o vosso Filho, presente entre 
nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo 
para que santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do mun-
do!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-
rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nos-
so Salvador, anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressurreição e o 
colocastes à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, vivificai-nos no Espírito, 
tornai-nos semelhantes à imagem do vos-
so Filho e confirmai-nos no vínculo da 
comunhão com o nosso Papa N., o nosso 
Bispo N., os outros bispos, os presbíteros 
e diáconos e todo o vosso povo. 

T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 

P. Fazei que todos os fiéis da Igreja, dis-
cernindo os sinais dos tempos à luz da fé, 
empenhem-se coerentemente no servi-
ço do Evangelho. Tornai-nos atentos às 
necessidades de todas as pessoas para que, 
participando de suas dores e angústias, de 
suas alegrias e esperanças, fielmente lhes 
anunciemos a salvação e, com eles, sigamos 
no caminho do vosso reino.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo.



P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal de 
reconciliação e vínculo de união fraterna. 
Unidos como irmãos e irmãs, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Tenho sede! Tu és a Fonte! / 
Tenho fome! Tu és o Amor! / Pão e vinho! 
Santa Eucaristia, / Dá-me a comer, 
beber, Senhor!
1. Sede ardente tens, Divino Coração, / 
fogo em chamas, Tu me queres inflamar! 
/ Me dá tua sede, me dá tua fome: / quero 
ajudar-te a salvar os meus irmãos!
2. Fome e sede tens de nosso puro amor, / 
mais que de obras, grandes coisas e saber. / 
Total entrega à tua vontade: / o meu viver 
e o meu morrer és Tu, Senhor!
3. Se, Jesus, te dás a mim, na Comunhão, 
/ eu me darei também a Ti, meu Salvador! 
/ Nada no mundo vai separar-nos: / Tu és 
meu Tudo, é teu inteiro o coração!
4. Se Tu deixas lá no alto o teu céu, / um 
outro queres encontrar no coração. / Vem, 
já não tardes! Meu ser te espera: / pequeno 
céu - imenso amor - hoje sou eu!

5. Por amor nos dás tua vida numa Cruz; / 
na Eucaristia, de presente, o Dom Maior! / 
Presença amada e desejada: / meu coração, 
tua hóstia viva, eu sou, Jesus!
6. Gota d’água no oceano a se perder, / é a 
minha vida com a tua uma só: / eu já não 
vivo, em mim Tu vives! / Que outro céu 
senão o Amor quisera eu ter?!....

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Sl 32,18-19)

O Senhor pousa o olhar sobre os que o 
temem e que confiam esperando em seu 
amor, para da morte libertar as suas vidas 
e alimentá-los quando é tempo de penúria.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Concedei-nos, Senhor, 
colher os frutos da participação da Euca-
ristia, para que, auxiliados pelos bens tem-
porais, possamos conhecer as riquezas do 
vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.  Nesta semana, vivamos com responsa-
bilidade nossos deveres, colocando Deus 
em primeiro lugar e testemunhando, com 
gestos concretos, a alegria do Evangelho. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Deus vos abençoe com toda bênção 
celeste, para serdes sempre santos e irre-
preensíveis em sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas da sua 
glória, vos instrua com a palavra da verda-
de, vos eduque pelo Evangelho da salvação 
e vos enriqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!
1. Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
2. Três séculos e meio de Diocese, seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// O sangue forte do mártir valente, nos 
inspira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.
3. Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// Das comunidades, floresce a vida, do 
Evangelho nasce a esperança. / Hoje louva-
mos, com voz agradecida, essa história de 
luz e confiança. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.
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